
		
			[image: desj382.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 1999 Carol Devine Rusley

			© 2018 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Um extranho no meu coração, n.º 382 - junho 2018

			Título original: The Billionaire’s Secret Baby

			Publicado originalmente por Silhouette® Books.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited.

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-9188-450-7

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Meg Masterson Betz não podia acreditar nos seus olhos: o pai da sua filha tinha tido a ousadia de aparecer no funeral do seu marido.

			Jack Tarkenton estava no cortejo de dolentes, um pouco afastado dos restantes, maior do que a vida em si, mais rico que a maior das riquezas, o cabelo da mesma cor que o dos leões, levemente alvoroçado pela brisa. De constituição forte e vestido com um fato conservador, assemelhava-se enormemente ao seu defunto pai.

			Meg reconheceu-o imediatamente, mas não foi a única. Perto da linha de limusinas estacionadas naquela rua do cemitério, os jornalistas das revistas de mexericos e dos outros meios de comunicação pareciam ter enlouquecido e as suas máquinas disparavam sem cessar, focando o membro da família Tarkenton que tinha sido o último a chegar.

			Aliviada por o véu escuro lhe ocultar o rosto, Meg assegurou-se de que a sua filha não lhe largava a mão. Katie estava a comportar-se muito bem para uma menina de quatro anos, mas, se as câmaras começassem a disparar no seu rosto…

			Infelizmente, esse era o preço que tinha que pagar por estar relacionada com a famosa família Tarkenton, embora fosse unicamente por casamento. Como os Kennedy, os Tarkenton eram o centro das atenções onde quer que fossem e Jack, como filho e único herdeiro, era o mais perseguido.

			O impecável fato cinzento de Armani caía-lhe na perfeição e uma prístina camisa branca e uma gravata preta eram mais uma amostra daquela singular concessão aos convencionalismos, o que não deixou de surpreender Meg. Jack estava mais no seu meio de fato de banho e quanto mais pequeno, melhor.

			Tinha os olhos escondidos por uns óculos de sol e isso inquietava-a. Não lhe agradava nada tê-lo tão perto e não lhe conseguir ver os olhos. Por que razão estaria ali? Não conhecera Allen e, obviamente, não a conhecia a ela. Não completamente. A única coisa que a unia a Jack Tarkenton Jr. era o casamento do seu irmão com a irmã dele. Esse casamento e a sua filha 

			A filha de ambos.

			O pensamento provocou-lhe dor, porque a dilacerava recordar como pudera ter sido tão tola. Quando Allen se ofereceu para se casar com ela e educar e criar a sua filha como se fosse sua, ocultar a verdade foi uma disciplina que teve que aprender. Ter um marido amável e decente como Allen ajudava, é claro, mas a sua verdadeira força emanava de Katie; do facto de ter filhos.

			«Tens a oportunidade de endireitar as coisas, apesar de o começo não ter sido o melhor.»

			Meg contemplou a sua filha. Os seus caracóis castanhos eram iguais aos dela, mas os olhos eram como os do seu pai, uma verdade que Meg levaria consigo para a sepultura, assim como Allen fizera. Allen tinha sido um homem leal e um bom pai para Katie. Graças a ele, Jack Tarkenton nunca chegaria a saber que tivera uma filha e não teria a oportunidade de a corromper.

			Com um arrepio, Meg voltou a prestar atenção ao padre, que estava a pronunciar a última oração.

			– E agora – anunciou, com os braços abertos, tal como tinham combinado, – a viúva e a filha de Allen Betz querem ter um momento de privacidade. Se fizerem o favor de se afastar um pouco para a esquerda…

			Meg apertou a mão da filha.

			– Estás preparada, querida?

			Katie contemplou a sua mãe com aqueles olhos grandes e aquiesceu, e os seus caracóis brilharam ao sol da manhã. Que menina tão bonita e tão séria! A morte de Allen tinha sido um duro choque para ela.

			Meg abriu caminho por entre o cortejo e deteve-se diante do féretro para apoiar a mão na sua madeira polida. Katie imitava todos os seus movimentos e ver a sua mãozinha junto à dela formou-lhe um nó na garganta. Sabia que lhe devia permitir exprimir a sua dor, mas era um pobre consolo para uma mãe que tenta proteger um filho do sofrimento.

			Então, pensou em Allen e a pena transformou-se numa estranha forma de culpa. Tinham passado três dias desde o acidente e ainda não tinha vertido uma só lágrima. Deveria tê-lo amado melhor. Mais.

			O clique das máquinas fotográficas, presentes unicamente pelos Tarkenton, conferiam à sua dor uma sensação de irrealidade. Rodeou os ombros da sua filha com um braço e atraiu-a para junto de si. Já não se respeitava nada?

			Irritada com os fotógrafos, com Jack, consigo mesma, Meg ajudou Katie a pôr-se de pé. Juntas aproximaram-se do sacerdote e agradeceram-lhe as suas orações.

			– Que Deus te abençoe! – desejou o padre à pequena, apertando-lhe a mão.

			A tia de Katie, Sarah Masterson, foi a primeira a aproximar-se delas. Apesar do seu vestido pré-mamã e do seu ventre avultado, estendeu os braços e abraçou Meg. Depois, agachou-se e convidou Katie a fazer o mesmo.

			A pequena atirou-se para ela como um peixe para a água, praticamente como fez com o seu tio Zach.

			– Estás bem? – perguntou-lhe o seu tio, depois de a abraçar com força, e colocou o chapéu preto de rancheiro.

			Meg anuiu para aliviar a preocupação que vira brilhar nos seus olhos azuis.

			– Obrigada por teres vindo, Zach. Agradeço-te mais do que sou capaz de expressar por palavras. A ti e a Sarah. Nunca tinha visto Katie criar laços tão rapidamente com alguém.

			– Pensámos que podíamos distrair um pouco a pequena. Há um lago com patos no centro do cemitério.

			– Sim, por favor. E tentem mantê-la longe dos fotógrafos.

			– Não te preocupes – respondeu ele, agachando-se junto à sua mulher para roçar no narizinho de Katie. – Meninas, o que acham de irmos ver os patos?

			Katie anuiu com a sua habitual seriedade. Zach pegou nela ao colo e a saia do seu vestido escarlate voou como um sino. Meg agradeceu a Sarah e os três afastaram-se, criando a imagem do que seriam dentro de uns meses, quando Sarah desse à luz.

			Allen também quisera ter um filho.

			Meg ocultou a dor diante de tal pensamento e virou-se para cumprimentar o resto dos presentes, apertando as suas mãos e aceitando as suas condolências. Conseguiu inclusive sorrir, quando o seu irmão mais velho, Bram, lhe rodeou a cintura com um braço.

			– Como é que estás?

			– Bem.

			– Então, Meg, é o teu irmão mais velho, lembras-te? – disse Amanda, a esposa de Bram, dando-lhe uma palmada na mão. – Podes dizer-lhe tudo.

			Meg suspirou.

			– Na verdade, estou um pouco cansada. Mas suponho que seja normal.

			Amanda murmurou umas palavras de apoio e apertou-lhe a mão. O círculo da família ampliou-se ao receber o abraço de Joe, o seu outro irmão, e de Elizabeth, a sua irmã. A última a reunir-se ao grupo foi a sua mãe, Mary Masterson, que colocou um lenço limpo na mão da sua filha.

			– Posso fazer algo mais por ti, querida?

			– Já estás a fazer, mamã – Meg abraçou toda a família. – Vocês todos já o estão a fazer.

			Elizabeth sorriu entre lágrimas.

			– Ei, eu é que sou a irmã mais velha. É suposto ser eu a animar-te.

			– E estás a animar-me – Meg abraçou-a e olhou depois para a sua filha, a salvo com Sarah e Zach.

			– Custa a acreditar que o nosso irmão mais novo vá ser pai em breve – comentou Bram.

			– Eu sei – repôs Meg, aliviada com a mudança de assunto. – Pensava que ia ser o último a assentar, mas, quando conheci Sarah e me apercebi de que era especial, comecei a compreender.

			– Ela foi a sua salvadora.

			Meg sobressaltou-se ao ouvir a voz profunda de Jack Tarkenton, que acabava de se juntar ao grupo como se fosse mais um membro da família.

			A natureza pessoal do seu comentário sobressaltou os demais também. Até Amanda parecia surpreendida.

			– Jack… não sabia que conhecias Sarah e Zach.

			– Seria difícil não reparar no último membro da família Masterson. Devia felicitar Zach pelo seu bom gosto.

			– Se fosse a ti não o felicitaria muito – avisou-o Bram. – Ele conhece a tua reputação com as mulheres.

			– Por falar em mulheres… – Jack ofereceu a sua mão a Meg. – Queria expressar o meu profundo pesar pela tua perda. Sei que parece um cliché, mas, se houver algo que possa fazer para vos ajudar, a ti ou à tua filha, é só dizeres.

			Consciente de que as objectivas das câmaras os tinham na mira, Meg apertou-lhe a mão e ele aproveitou o momento para lhe deixar um cartão de visitas na palma. Como se fosse capaz de ter algum negócio a sério…

			Meg sabia que lhe devia agradecer, mas amarrotou o cartão e apoiou-se no braço do seu irmão Bram.

			– Acho que Katie e eu devemos ir para casa.

			A partir daquele momento, teve facilidade em evitar Jack Tarkenton. A limusina estava reservada apenas para a família e, quando apareceu naquela mesma tarde em sua casa, depois de terem começado a chegar outras pessoas para lhe oferecer o seu apoio, Meg anunciou que Katie e ela iam descansar um pouco. Nem sequer uma pessoa tão insensível como Jack Tarkenton se atreveria a discuti-lo. Mas enganava-se, porque a interceptou nas escadas.

			– Quando tiveres um momento livre, gostava de falar contigo… a sós.

			Meg não respondeu e subiu com Katie nos braços e, quando chegou ao andar superior, virou-se para o olhar, mostrando-lhe toda a sua reprovação no olhar, mas ele não se imutou e continuou a observá-la com os seus olhos cor de chocolate.

			Os mesmos olhos de Katie 

			Abraçando a sua filha, Meg apressou-se a entrar no quarto da pequena e fechou a porta.

			– Está na hora de dormir a sesta, querida.

			– Mas não tenho sono.

			– Eu sei – respondeu Meg, enquanto a ajeitava na sua cama cor-de-rosa. – Mas temos que te mudar de roupa, para não amarrotares esse vestido tão bonito.

			– Era o preferido do papá.

			– Eu sei – Meg desapertou-lhe os sapatos e descalçou-lhos. – De certeza que ficou contente por ver que o levavas vestido hoje.

			– Mamã, quando é que poderei ir ao céu ver o papá?

			Meg despiu-lhe o vestido. Que difícil ia ser para a sua filha… e para ela!

			– Já sentes a falta dele, não é?

			A menina anuiu com os olhos repletos de lágrimas.

			– Quero que o papá venha…

			– Eu sei, minha querida – Meg beijou-lhe a cabeça e ajudou-a a vestir o pijama. – Eu também gostava que estivesse aqui.

			– Sim?

			– Claro, filha. Era um papá maravilhoso.

			– Quando é que o vou poder ver?

			Meg entregou-lhe o coelhinho de pano que dormia sempre com ela e contemplou por um instante a fotografia que havia de Allen sobre a mesinha-de-cabeceira.

			– Lembras-te do que te disse esta manhã? A fotografia de papá estará sempre ao pé de ti, na mesinha-de-cabeceira. Assim, poderás vê-lo quando quiseres.

			– Vai estar sempre aqui?

			– Sempre.

			Meg ajudou a pequena a pousar a fotografia sobre a mesinha. Com o coelho nos braços, deitou-se na cama e Meg viu-a olhar com tanta seriedade para a fotografia do seu pai, que lhe despedaçou o coração.

			– Mamã, posso deixar esta luz acesa e a da casa de banho também? Quero que o papá me veja.

			– Deixaremos esta luz acesa e a da casa de banho também. Se tiveres medo ou se precisares de alguma coisa, chama-me, está bem?

			– Sim – Katie abriu os braços para a abraçar. – Adoro-te, mamã.

			– Eu também, querida. E o papá também.

			Meg ajeitou-lhe a roupa e beijou-lhe a testa.

			– Dorme bem.

			Meg saiu e deixou a porta entreaberta para a poder ouvir, se a chamasse, e ficou à espera para ver se ouvia qualquer coisa.

			Quantas vezes tinha feito aquele gesto? Quantas vezes se tinha despedido de Katie com um beijo? Centenas de vezes. E quantas vezes tinha desejado a Allen uma boa noite com um beijo?

			Quase nunca.

			– Está a dormir?

			Meg virou-se rapidamente e reconheceu a corpulenta silhueta de Jack Tarkenton na penumbra.

			– Preciso de falar contigo – declarou ele, em voz baixa. – Agora – acrescentou, avançando para ela.

			– Pensei que tinha deixado bem claro que não queria falar contigo – repôs e, com uma mão, indicou-lhe que se retirasse. – Vai-te embora, por favor.

			– Não dificultes mais as coisas, Meg. Só quero falar contigo por uns minutos.

			– Como é que te atreves? – sussurrou, furiosa. – Como é que te atreveste a aparecer no enterro do meu marido e a vir a esta casa?

			– Katie é minha, Meg. Eu sei-o e tu também, por isso, esquece a indignação e leva-me a algum sítio onde possamos falar.

			Meg ficou a olhá-lo e sentiu que a ira se esfumava e o medo ocupava o seu lugar. Não, aquilo não lhe podia estar a acontecer. Não podia…

			– Ouviste bem. Sei que sou o pai de Katie.

			– Não – retorquiu ela, num sussurro. – Não és.

			– Estava contigo, quando foi concebida, lembras-te?

			– Lembrar-me disso é precisamente a última coisa que quero fazer, sobretudo quando acabo de enterrar o meu marido. Ele era o pai de Katie, não tu – concluiu e ia descer as escadas, mas ele agarrou-a por um braço.

			– Aviso-te, Meg, que lá em baixo há muita gente. Podemos ter esta conversa em privado ou em público, é-me indiferente.

			Meg libertou-se.

			– Afasta-te de mim.

			– Não, enquanto não me tiveres ouvido.

			– Não – replicou ela e, erguendo o tom de voz, chamou: – Bram?

			– Sim? – respondeu o seu irmão do andar de baixo.

			– Podes subir por um momento, por favor?

			– Vou já, Meg.

			E Meg virou-se com expressão triunfante para Jack, que estava encostado à parede, com as mãos nos bolsos do seu impecável fato cinzento.

			– Com que então o teu irmão mais velho não sabe nada sobre o assunto, hein? Porque, se ele soubesse, a minha irmã também saberia e ter-me-ia pedido explicações. Pergunto-me o que pensariam Bram e Amanda, se soubessem o que estávamos a fazer no dia sagrado do seu casamento.

			– Amanda é tua irmã. Não lhe farias semelhante coisa.

			– Põe-me à prova.

			Meg ouviu os passos de Bram nas escadas.

			– Estou aqui – chamou-o, desejando poder apagar o sorriso do rosto de Jack. Ou que Bram lho apagasse.

			– Olá, Jack! – cumprimentou-o. – Não sabia que também estavas aqui – e virou-se para Meg. – O que posso fazer por ti?

			Meg ficou um instante sem responder, contemplando o irmão. A única coisa que tinha que fazer era dizer-lhe a verdade. Perdoá-la-ia. Toda a família a perdoaria.

			A verdade tornar-vos-á livres…

			Mas não, se Jack Tarkenton estivesse envolvido nessa verdade. Com a sua riqueza e o seu nome, a única coisa que conseguiria com a verdade era iniciar uma batalha judicial pela custódia da sua filha.

			– Desculpa, Bram – declarou Meg. – Jack ouviu-me e subiu para ver se me podia ajudar.

			– É que Katie precisava de um par de beijos extras esta noite – explicou Jack, – e, apesar de não ser o seu tio Bram, pareceu-me um bom sintoma que aceitasse um meu.

			Meg sentiu um arrepio percorrer-lhe a espinha. Também se esquecera de como mentia bem e de como ficava incrivelmente atraente quando sorria.

			Bram sorriu também.

			– Estou contente por te ver aqui, Jack. Foi muito importante para Amanda que estivesses presente no enterro. E para Meg também, tenho a certeza. Quanto mais a família se une em tempos de crise, mais forte se torna.

			Com o estômago revirado pela ironia daquele breve discurso, Meg desceu as escadas entre eles. Que família? Com Allen morto pelas mãos de um condutor ébrio, a sua tinha ficado destroçada. Agora ia ter que enfrentar Jack Tarkenton. Como descobrira a verdade? Só Allen conhecia o seu segredo.

			Felizmente, as únicas pessoas que restavam no andar de baixo eram da sua família. Tinham-se reunido no jardim traseiro e desfrutavam do sol da tarde, enquanto o filho de Bram e Amanda, J.J., brincava no baloiço.

			Se não se ia conseguir livrar de Jack, o melhor sítio para o enfrentar seria na cozinha. O coração da casa era um local acolhedor e possuía os pequenos toques que o convertiam num lugar unicamente seu. Os parapeitos das janelas estavam repletos de plantas aromáticas e várias panelas de cobre pendiam de uma estante que havia por cima do fogão, combinando com os tons quentes da terracota. E o mais importante da cozinha naquele momento era que dava para o jardim traseiro, de modo que podia controlar os movimentos da sua família.

			Ao ouvir duas vozes masculinas aproximarem-se, ocultou o seu ataque de nervos, preparando a cafeteira.

			– Bram – disse ao seu irmão, quando este entrou na cozinha, acompanhado por Jack, – podes ir dizer a toda a gente que há mais café?

			– Obviamente – Bram depositou-lhe um beijo na face e, antes de sair, dirigiu-se a Jack. – Faz companhia a Meg, está bem?

			– Para isso é que servem os cunhados.

			Assim que a porta se fechou, Meg cruzou os braços e virou-se para ele.

			– Quero saber porque é que pensas que és pai de Katie.

			– Não penso, sei. Mandei que te seguissem.

			– Que me seguissem? Quando?

			– Depois do nosso apaixonado fim-de-semana – replicou, servindo-se de café. – Todas as mulheres com quem tenho algum tipo de relacionamento, mando-as investigar. Uso os serviços de um investigador privado extremamente discreto, diria eu. E poupo-me a surpresas desagradáveis. Como a tua, por exemplo.

			– Não te atrevas a chamar Katie de «surpresa desagradável».

			– O teu casamento foi.

			Deu um gole no café, enquanto a observava com interesse, apoiado na chaminé, completamente descontraído com o seu fato de mil dólares.

			Meg ocultou o tremor das suas mãos, rodeando com elas a chávena.

			– Também o deves ter sabido por outros meios. Pedi a Amanda que vos dissesse.

			– E fê-lo, uma semana mais ou menos depois de acontecer. Amanda também comentou que não era comum manteres tanto segredo numa coisa assim. De repente, foges e casas sem dizer uma palavra a ninguém. Toda a gente ficou surpresa.

			– Não sei porquê. Allen e eu conhecíamo-nos desde pequenos.

			– Sim, pelo que sei viviam no mesmo bairro. Contudo, o meu detective informou-me que tinham perdido o contacto depois de teres conseguido a bolsa de estudos para a Sorbonne. Segundo os rumores, o bom do Allen apareceu à tua porta no momento em que mais precisavas de um homem…

			– Como te atreves a dizer algo semelhante? Era meu marido e eu amava-o.

			– A pergunta é se o amavas antes de saberes que estavas grávida ou depois. As minhas fontes disseram-me que apareceu depois de teres os resultados do teste. Na verdade, várias semanas depois.

			Sabia tudo, tudo… Meg apoiou-se na bancada da cozinha e, através da janela, viu a árvore que Allen tinha plantado no jardim no dia em que Katie nascera.

			– O que é que queres?

			– Katie.

			Meg olhou-o, atónita.

			– Deves ter perdido o juízo.

			– Duvido que o juiz pense o mesmo. E já que fui deliberadamente afastado dela pela sua mãe durante quase cinco anos, o juiz daria ao meu pedido de custódia uma atenção especial. Quem sabe o que poderia acontecer?

			– Se querias tanto Katie, devias ter aparecido antes.

			– E arruinar a tua família? Sou demasiado nobre para isso. Mas agora que Allen já não está… – Jack deixou a frase suspensa e sorriu, com cinismo. – Toda a gente sabe que perdi o meu pai muito cedo e que não posso permitir que uma filha minha cresça sem pai. O que achas, Meg? Achas que será uma história que interessará às revistas?

			– És desprezível.

			Jack desatou-se a rir.

			– Tenho a certeza de que teríamos muita popularidade. Até seriam capazes de fazer um especial na televisão. Já sabes que os Tarkenton são muito famosos.

			– E achas divertido apareceres e destroçares a vida da minha filha?

			– Não vim destroçar nada. Só quero ser um pai para Katie.

			– Só por cima do meu cadáver.

			Ele olhou-a por cima da chávena, divertido.

			– Tinha-me esquecido de como eras dramática.

			– Nada de dramatismo. Eu cumpro mesmo o que faço, não sou como tu.

			– Ah, pois! A mulher desprezada. Acreditaste em mim, quando te disse que telefonaria.

			Meg apontou para a porta.

			– Fora. Sai da minha casa.

			Ele adquiriu uma expressão extremamente séria e contemplou-a com uma intensidade que ela recordava muito bem.

			– Tens razão. Este não é o momento nem o local para uma mulher que acaba de enviuvar recordar o seu passado. Quer acredites quer não, pensei muito antes de vir falar contigo hoje, mas a possibilidade de poder haver outro Allen à espera foi o que me levou a tomar esta decisão. Surpreendeste-me uma vez, Meg. Não me voltarás a surpreender. Quero conhecer a minha filha.

			– Fazes ideia da repercussão que isto pode ter em Katie?

			– Tenho perfeita consciência de que não conheço a menina como tu, por isso preciso da tua ajuda.

			– Por favor! A sério que pensaste que te ia ajudar? A sério que achas que permitiria que alguém como tu se aproximasse da minha filha?

			– Da nossa filha – recordou-lhe suavemente.

			– Não! É minha, minha e de Allen. Ele é o único pai que conheceu e não permitirei que a afastes de mim.

			– Não a quero afastar de ti. És a única pessoa que tem. Eu sei e tu sabe-lo e a última coisa que faria era separar-vos.

			– Eu conheço-te, Jack. Toda a gente te conhece. Usas as pessoas e nunca confiarei em ti, digas o que disseres.

			– Essa é a melhor parte… não vais ter que confiar em mim.

			– Se o dizes com a intenção de me sossegar, enganas-te. Na verdade, não me interessa nada o que possas dizer.

			E deu meia volta para sair da cozinha, mas ele impediu-a.

			– Acho melhor estares interessada – declarou ele.

			A rapidez daquele movimento trouxe-lhe à memória o seu corpo nu, impedindo-a de sair. A diferença residia no facto de naqueles tempos a sua atitude lhe ter agradado. Porque o que quisera dizer nessa altura era que não partisse, que voltasse para a sua cama para junto dele. A recordação aumentou a temperatura do seu corpo com a mesma intensidade com que congelou a sua alma. Como pudera fazer o que fizera com ele?

			– Protegerei Katie com todos os meios que tiver ao meu alcance – assegurou ele, – e não me podes dizer que isso não te interessa.

			Meg retrocedeu.

			– Não tenciono permitir que uses a minha filha.

			– Está bem: mudarei alguns termos do acordo. Para te convencer que posso ser magnânime, Allen continuará a ser oficialmente o seu pai. Não terás que dizer a Katie nem a ninguém que sou o seu verdadeiro pai. Será o nosso segredo.

			Incapaz de se afastar do que estava a ver nos seus olhos, um misto de promessa e desafio, Meg sentiu a solidez da bancada da cozinha nas suas costas.

			– Estou a ouvir-te.

			– Certo, mas já me conheces, Meg. Preciso de capitulação completa. Preciso que me digas que estás decidida e disposta a ouvir-me.

			Era mesmo dele fazer algo do género, obrigá-la a vergar-se à sua vontade… Como fora capaz de permitir que aquele homem lhe destruísse o coração? Puxou uma cadeira e sentou-se com a chávena de café na mão.

			– Então?

			Ele sorriu.

			– Antes de começar, que tal mais um café? Tenho a impressão que te faria bem.

			Encheu mais uma vez as chávenas e não pôde deixar de reparar nas suas mãos de dedos compridos e morenos, e recordou como lhe tinham parecido escuras sobre a sua pele branca, sobre a sua pele mais íntima.

			Tinha que recuperar o bom senso e deu um longo gole no café. A bebida quente queimou-lhe a língua, a garganta, o estômago, mas a visão das suas mãos continuou a aumentar o calor no seu interior. Como é que lhe podia estar a acontecer semelhante coisa? Como é que se podia sentir atraída por aquele homem que carecia por completo de moral?

			Jack sentou-se diante dela e tentou pegar-lhe na mão, mas ela continuou aferrada à sua chávena. Lentamente, foi-lhe afastando os dedos, um a um, e ela permitiu-o, que Deus a perdoasse, porque outra recordação acudiu à sua memória: Allen a fazer exactamente a mesma coisa no dia mais desesperado da sua vida, no dia em que a pediu em casamento.

			Mas as mãos de Allen tinham sido muito menos firmes, muito menos decididas e estavam um pouco húmidas. E ela não tinha estado agarrada à sua chávena como se fosse a sua tábua de salvação, mas a brincar com ela.

			Além do mais, Allen nunca pensara em arrebatar-lhe a sua filha, pelo contrário: naquele dia, oferecera-lhe ajuda. Oferecera-se para ser o pai da sua filha, sem que nenhum ser vivo tivesse que o saber. E, ajoelhando-se, pediu-a em casamento e assegurou-lhe que, ao aceitá-lo, estaria a torná-lo no homem mais feliz do mundo.

			Mas Jack Tarkenton não era homem de rogar. Pusera-se de joelhos diante dela, sim, mas para a despir, quando fizeram amor pela primeira vez, e para criar nela necessidades que jamais tinha suspeitado ter. E para as satisfazer.

			Mesmo naquele momento, Jack desafiava-a com o seu sorriso malicioso, o sorriso que uma vez a tinha desafiado directamente, pedindo-lhe que fosse ousada. Uma ousadia que tinha ficado no seu interior, coberta por uma densa capa de vergonha.

			Porque se ele tivesse proposto o mesmo que Allen, se Jack lhe tivesse pedido para ser sua esposa, Meg, do fundo do coração e para sua eterna vergonha, teria respondido que sim.
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